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Fundado em ill- de fevereiro de1852 por 4% a

' ”Arona-(Pagamento sdsestedol-Coni estempilhsr sao urso reie.Ssin estam-

pílhlt. 3;!in reis. Numero do dia, 50 reis; atrasado, 60 reis. Africa e paises ds União

postal mais e importancia de estempilhs. A' cobrança feita pelo correto, acresce e im-

portancia com ella dispendide: A usinsturs l sempre cantada dos dies 1 ou 15 de cede

.ez. Nic se restitusm os original.

A VEIRO

Programmas o

professores

VII

A hecalombe produzida

n'este anno nos exames da 5.'

classe dos lyceus no lyceu na-

cional d'Aveiro foi de molde a

causar ruido. Fez impressão,

uma grande, uma funda im-

pressão de terror.

Era natural. Que nos re-

corde, nunca as reprovações at-

tingiram semelhante numero

em qualquer das escolas do

pai.

Quarenta e sete rapazes ii-

aersm provas escriptas. Pois

das oraes somente os sete es-

caparam!

Porque? A que attribuir

tamanho desastre ?

A cahulice d'elles? A falta

de estudo? Sim, em parte.

Os rapazes não prestam,

de ordinaria, verdadeiro cul-

to ao trabalho e aos livros.

Mas a verdade é que os pro-

grammas exigem coisas supe-

riores ás suas forças. E' preci-

so um estudo violento, um es-

tudo de ferro para venceram, e

' que lhes não falte o auxilio da

. *intelligent-.ia e dos' mestres.

Uma parte das horas d'au-

la deve ser empregada na ex-

plicação das materias.

Quantos d'elles, dos mes-

tres, o fazem? Alguns, sem du-

vida. Mes nem todos e um

grande mal é esse.

Sciencias ha de que os ra-

pazes não adquirem nunca a

mais ligeira noção. Porque?

Tambem será d'elles a culpa?

O professor arcliitecta em

casaum enygma e exige depois

a decifração na aula. Não será

assim? E' precisamente assim,

comquanto tal não possa nem

deva ser.

:Para a formação de qual-

quer formula chímica, são pre-

cisos tres hydrogenio's» !

Tres hydrogenios! Mas as-

sim se disse uma vez, do alto

da regencia d'uma cadeira.

De outra se contou que «estar

prostrado é o mesmo que estar

doentes!

O cançasso prostrs; a mor-

te tambem. Consequeneia logi-

ca: estar cançado ou estar inor-

to, é. . . o mesmo que estar

doente!

Pois se a «metade d'uma

seniíoireumferencia é eguala

45 gracas!

E assim por deante.

'Padaria os rapazes' é que

não estudam, os rapazes é que

nãossbem; dos rapazes é que

6 »culpa (iões-a. medenha ca-

tsstrophe de que n'este anno

rosa a chronica do lyceu d'A-

veiro!

Do mau ensino? Da defi-

ciencia dos mestres? Credo! A collocação do sr. dr.

Sáem d'ahi uns sabios, os Arthur d'Oliveira Valente co-

alumnos que tem conseguido mo delegado do procurador

galgar o escolho do 5.° anno regio em Vagos, produziu uma

dosn-lycenf. _ vaga no quadro da vereação

Tão instruidos, tão sabe de Estarreja, s que sua ex.a

dores, tão saturados de scien- ultimamente presidiaeno exer-

cia, que 0 conselheiro José cicio de cujas funcções pres-

Ar'royo os acolhe com a eti'u- tou ao seu concelho serviços

são de que já dissemos. de valor.
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dos escritos assinados ou simplesmente rubricsdos

WÇAÇÕIB=Correspondencíss particulares, 60 reis por linha Anuncios, 80 reis por li-

nha singela. Repstições, 20 reis. imposto do selo, 10 r'eis._ Anuncios permensn'es contraste

especial. Os srs. assinunm gosam o provilegie de abatimento nos anuncios ebsin asetli

nos impressos feitos na casa-Acusa-ss e recepçio e anunciam-sb ss publicações de que '

redacção seja enviado um exemplar.

   

--Abre lá tu, Ambrozio,

na Palhaçar.

E os rapazes, se alguma

vez tiverem de ser interroga-

dos sobre os grandes proble-

mas da sciencia moderna, já

saberão, ao menos, dizer que

um dos mercados cá do distri-

cto tem logar a vinte e nove

lá para deante de Nariz.

E já não é pouco. Outros

fossem elles que á primeira

não soubessem atinar com a ..

«formula chimica das aguas

de bacalhau».

_+_

PRELIOS GASEIROS

Passou, como é de uzo, sem a

mais insignicante nota festi-

va, o 83.” anniversario do ju-

ramento da Carta-constitucio-

nal da monarchia.

As velhas praxes foram de

ha muito postas de parte, e

não seria agora, tantos annos

volvidos sobre a data festiva

do seu apparecimento, após

tantos rasgões vibrados nas

suas folhas, tantas raznras fei-

tas nas suas paginas, que se

celebraria, como outr'ors, a da-

ta gloriosa em que foi jurada.

Já. lá vão oitenta etres an-

nos! Alguns mais sobre os que

passam e a Carta, a velha

Carta, terá passado tambem...

Vas ser prãente ao parla-

mento a proposta de lei pela

qual o illustre titular da pasta

da justiça tenciona substituir

a actual lei de imprensa.

Diz-se que o sr. conselhei-

ro Francisco José de Medeiros

se inspirou n'um criterio ras-

gadamente liberal, sem deixar

de exigir, pelo crime do abuso

da liberdade de imprensa, a

responsabilidade que lhe caiba.

O sr. conselheiro Medeiros

é um espirito esclarecido e um

decidido democrata.

Confiamos po'risso em que

a sua obra será não só de re-

paração, mas de justiça.

3" .
Continua a devastação no

arvoredo!

Não ha meio, pelo visto,

de educar ou corrigir o rapa-

zio. Arvores e ninhos levam

crosta. Vê-o quem passa a to-

das as horas do dia, nos raros

caminhos arborisados, nas pro-

prias ruas ds cidade, aos quen-

tes raios do sol e ás proprias

barbas da policial. . . .

A policia! O papel impor-

tante que a policia representa

entre nós! Só visto.

O que vale é que somos

uma povoação essencialmente

pacífica, alliaz correriamos o

risco de a ver. . . afugir dean-

te de qualquer pequena esca-

ramd'ça.

A policia! A policial. . .

Nem para enchotar a ga-

rotada das arvores! Que des-

graça!

irmão, sr. Fer nando Rego, Manuel mellas, ¡llustrsdo tenente de infan-

Msria da Conceição, importante in- teria 24-

fluente em Veiros; dl'. Arthur Mal" . ALEGRIAS No LAR:

ques Figueira, de Salreu; e Manuel Teve no domingo o seu bom

Maria Amador, chefe de conserva- sucesso' a BL. D. Thereza Mm_

çao de Obras pumwas' ques Soares, presads espssa do il

O PABTIDAS: Instrsdo clinico e digno vice-presi-

Psra Arouca, onde foi passar os (lente da Camara, sr. dr. José Ma-

inezes de agosto e setembro, se. na Soares, dando á luz uma creau-

guin com sua familia a sr.' D. Er- ça do sexo feminirm.

nestins de Mello Gromwell da Ro- Mãe e filha estão bem.

cha, viuva do malogrsdo advogado bens e felicidades.

d'esls ceinsrca, sr. dr. Duarte Men-

des Corrêa da Rocha.

ç' Tambem segui“ para a sua R. de Santo Antonlo, 22, 24

PORTO
casa do Bomsuccesso, a passar a

Completo sortido em cbapsus de

estação calmosa, a familia do Sr.

Manuel Germano Simões Rstolls. palhaefeltroibonets para homem e

creança.
40- Partiram: para Lisboa, os

3"- Padre Manuel “Gangues V'eu'¡ Fabricação especial de chapeus de

seda e côco.e Joaquim d'Oliveii'a Simões; para

_+-

Ovar, o sr. dr. Alvaro d'Athayde; e

para Anadia, o sr. dr. Eduardo Sil- festa de Nossa senhora de

Lourdes de Carregosa

:Preenciila legalmente aquel-

la vaga, .a camara elegeu seu

presidente o sr. Antonio José

d'Oliveira Guerra, a quem não

falta tambem circumspecçâo e

zelo para fazer, como é licito

esperar, um logar que o hon-

re.

   

    

   

 

    

   

   

         

    

  
    

    

  

   

 

   

   

     

    

  

 

  
   

   

   

   

    

  

  

  

da casa real e commendador

de diversas ordens; dr_ Fran-

cisco Pereira de Vasconcellos, '

delegado do procurador regio i

em Beja e Marques Gomes. W

O religioso prestito atra~ W

vessou toda a chamada rua W

d'Amargura, por entre filas

densissimas de povo que se

curvava respeit so á passagem f

dos dois illustres pro-lados. Che- I

gado que este foi ao Santuario,

priiicipiou a missa de pontífi-

oal, tomando o sr. Bispo Con-

de assento sob o docel de da- ¡

masco branco, levantado do |

I

   

  

   

 

  

   

    

  

  

       

  

    

  

   

  

    

    

   

  

  

   

 

   

   

  

  

   

    

  

    

  

            

  

    

   

                         

    

   

        

   

   

      

    

   

  

Passou ante-hontem mais
Para-

um anniversario funebre: o se-

gundo da morte do illustre es-

tadista Hintze Ribeiro, chefe

prestigioso do partido regene-

rador, homem de bem ás di-

reitas, cujo prematuro falleci

mento foi uma perda nacio-

nal.

Velhos' e leass partidarios

seus fizeram celebrar missas

por sua alma em Lisboa e ou-

tras terras do paiz.

A todas ellas assistiu nu-

meroso concurso de fieis, en-

v tre os quaes as pessóas mais

grades de cada localidade.

;e

Continuam as ruas sem re-

ga. Se se espera pelas chuvas,

aspliixiaremos antes que che-

guem. De novo chamamos pa-

ra o caso a attenção da Ca-

mara.

Sabe-se que esse serviço

custa dinheiro e não pouco.

Mas é uma necessidade fazei-o.

gartões de visita

. ÀNRIVERSÀRIOS

Fazem annoa:

Hoje. as sr." D. Aurora Pinto

Basto, Azemeis; l). Laura Pereira dc

Sousa, duqueza de Palmella, Lisboa;

e o sr. Tristão d'Araujo Abreu Ba-

cellar Junior.

A'manhã, a sn' baroneza do

Cruzeiro, Anadia.

Além, as sr.“ D. Maria José Ro-

mão Nogueira, D. Carlota da Silva

Rasa; e o sr. dr. Arthur da Costa

Sousa Pinto Basto.

. 115161114358052

“egressos de Carregosa, onde

foi assistir, como de costume, á

festa de domingo, o nosso college,

sr. Marques Gomes. Acompanhou-o

all¡ sen filho Fernão, dislincto alu-

mno do nosso lyceu e dilecto afilha-

do do sr. Bispo conde.

40- De llansus regressou a

Ovar o sr. Manuel d'Oliveira Mello,

presado filho do sr. Antonio d'Oli-

veira Mello, d'al'i.

40- Regressou de Amarante a

esta cidade a sr.“ D. dlvira de Ma-

chado Vilhena, viuva do fallecido

jornalista, sr. Almeida Vilhena.

O ESTADAB:

Está em Aveiro o sr. Luiz Pe-

reira Martins, considerado preprie-

tario da Fontiuha.

40- Tsmbem aqui esteve, com

sua esposa, o sr. Vicente Rodrigues

da Cruz, proprietario d'Eirol.

-Qo- Encontra-se actualmente

em Londres o nosso velho amigo e

exímio pintor, sr. Arthur Prat.

-oe- Teem estado em Aveiro os

srs. dr. Alfredo de Magalhães e An-

gelo Vidal, considerados professo-

res do lyceu D Manuel ll, do Por-

to; Bernardo Maria da Silva, da ca-

deira da Murtosa; Vidal Oudinut, ds

de Cacio; Antonio d'AImeids e Sou-

sa, do lyceu de Portalegre; Alipio

da Silva Portugal, da da Murtosa;

Antonio Dias Adonso, da de Sslreu;

e Julio Alfredo Lourenço Catbarino,

de de llhavo.

+0- Esteve na Feira, de visits

ao sr. dr. Vaz Ferreira, seu cunha-

do o sr. Carlos de Moraes Carvalho,

que já regressou a Lisboa.

40- Vimos n'estes dias n'esta

cidade os srs. dr. Antonio Frederi-

co de Moraes Cerveira, antigo pre-

sidente ds camara municipal d'llha-

vo; Avelino Dias de Figueiredo, Ac

cacio Rosa, Henrique da Costa, Ms

nuel Silvestre e Matheus Ventura,

vereadores da camara municipal;

dr. Orlando de Mello Rego eseu

 

lado do Evangelho e onde ha-

via uma cadeira d”alto espal-

dsr, forrada por uma riquíssi-

ma colcha de setim encarnado

profusamente bordada a tro-

çal de varias core, da India. W

O sr. bispo de Beja, esse

occupou o fsldistorio que esta-

va collocado á frente do pres- w

byterío, lado da epistola. Aco- W

litavam s. ox.l rem“. que cele-

brou, como fica dito, de ponti- I

(ical, os revd.“ Eduardo A.

Gomes Freire, prior de Santa

Clara (Coimbra); e Bernardo

Tavares de Pinho, prior de “

Codal. (Macieira de Cambra),

servindo de pi-eabytero assis-

tente o revd. José da Silva, di-

rector do ¡Collegio do Couto

de Cucujâesi, e de ministro da

mitra o revd. José Marques

Corrêa Castanheira, prior da

Sé-velha.

Ao sr. Bispo Conde assis-

tiram ao solio os revds. srs.

drs. Antonio Garcia Ribeiro

de Vasconcellos, lente cathe-

dratioo da faculdade de theo-

logia na Universidade, e José

Maria dos Santos, escrivão da

camara ecclesiastica de Coim-

bra, servindo de ministros do

baculo e mitra os revds. srs.

conego Adelino Corrêa diA-

guiar, notario apostolico, e Jo-

sé Rodrigues Gil, prior :le Es-

guerra.“

Cerimoniou o rev. Antonio

da Silva Pratas, professor de

lithurgia do seminario e'mes-

tre da cerimonias do cabido de'

Coimbra.

Para as lavandas foram

convidados os srs. conselhei-

ros José Luiz Ferreira Freira

eCosta Allemão, dr. Souza

Gomes, d_r. Francisco Pereira

de Vasconcellos, Eugenio de

Castro, dr. Ricardo Souto,

Carlos de Mello Vaz Pinto e

Marques Gomes.

Ao Evangelho subiu a um

pulpito portatil collocado per-

to da porta, tal a agglomera-

ção de fieis que havia fóra do

templo, sob o enorme toldo que

se estendia em toda a largura

da frontaria, o rev. dr. Luiz

Cabral, que produziu uma

oração formosissima, verda-

deiramente eloquente, persua-

siva até mais não, como muito

poucas vezes se terá ouvido

em pulpitos poi'tug'ueZes'.

A orchestra, queera a'da

phylarmonica de S. Thiago

de Riba d'Ul, muito bem, có-

mo sempre.

Terminada a missa, os d'ois

venerandos prelados retira-

ram-se pela mesma forma que

tinham vindo.

  

  

  
   

    

   

           

    

   

  

   

   

        

   
   

    

  
  

vs, todos professores d'esta cidade,

que all¡ vão presidir aos jurys dos

exames do 2.' grau de instrucção

primaria.

. DOENTES:

Tem estado doente na sus casa

de Sarrazolla a mãe dos nossos ami-

gos, srs. padre Manuel de Bastos

Perelra e Antonio de Bastos Parei

ra, digno pegador de obras publi-

cas ein Bragança.

40- 'l'smbem tem passado in

commodsda de saude a sr.' D. Cla-

rice Ribeiro Sucsna, presads espo-

ss do esclarecido advogado nosso

bom amigo, sr. dr. João Maria Si-

mões Socena.

4s- No Porto tambem tem es-

tado gravemente doentes sr. Fran-

cisco Pinto, a quem desrjamos

promptas melhoras.

40- .lá se encontra felizmente

melhorada dos seus incoinmodos a

virtuoso esposa do nosso amigo,

sr. dr. José Maria d'Abreu Freire.

Registamos com prazer a noti-

cia.

4-0- Não tem passado bem de

saude o sr. Antonio Tavares Airon

so e Cunha, proprietario e capita-

lista no Banheiro.

+0- Tem estado de cama. por

incommovlo de saude, a sn' De

Izaura de Vilhena Ferreira, esposa

do nosso estimavel amigo, sr. Se-

veriano ¡uvenal Ferreira, antigo es-

crivão de direito n'esta comarca.

O VILEGIATURA:

Regresson de Mira, onde esta-

va ha dias, hospeda de seu cunha-

do, sr. visconde da Corujeirs, o

nosso presado amigo e patricio,

esclarecido capitão medico do exer-

cito, sr. dr. Francisco Regalls.

+0- Em goso de feiias deve

chegar hoje a Aveiro o nosso pa-

trioio e estimado collaborador. sr.

Renato da Silva Mello Franco.

O THERIIAS E PRAIAS:

Regressou de Vidago á sua co-

marca o integerrimo juiz de direito

nosso illustre amigo, sr. dr. Igna'

cio Monteiro.

-QO- Estão no Pharolonde vão

passar a estação cslmoss, o nosso

amigo, sr. commendador João Pe

reira da Conceição, de Cabanôes,

e sua filha a sn' D. Anna Pereira

da Conceição.

-oe- Acha se em Luso com

sua interessante filha, s sr.l D.

Roselina Azevedo, viuva do capi-

talista, sr. Antunes Azevedo.

-oe- Seguiu com sus familia

para a praia de Espinho, o nosso

estimsvel patricia e amigo, sr. dr.

Luiz Pereira do Valle Junior, in-

tegre juiz da comarca da Feira.

4s- Est'ito na Curia os srs.

Jacintho Agapito Rebocho e Luiz

da Naia e Silva.

-çe- Encontra-se nas Pedras-

salgadas, com sua gentil filhapa

sr.l D. Maria Belmente, o sr. Ma-

rio Belmonte Pessoa, proprietario

em S. Thomé.

40- Partiu hoje para s Costa-

nova do Prado, com sua familia, o

sr. Eduardo Augusto Ferreira Oso

rio, acreditado negociante d'esta

praça.

4-0- Seguiu para o Pharol com

sua familia o sr. Henrique Rodri-

gues da Costa.

+0- Com sua esposa e filhinho

regressou do Phsrol o sr. Mario Ga-

 

Yimos de assistir a essa gran-

diosissíma manifestação de

fé e piedade com que o nosso

bom povo continua a manifes-

tar por uma forma eloquente,

indiscutível, como arreigadas

são as suas crenças religiosas.

E admiravel foi ella; mi-

lhares e milhares de pessoas

de todas as condições e de

muitissimas localidades, e al-

gumas bem distantes, se reu-

niram no domingo em Carre-

gosa para dirigir os seus lou-

vores e supplicas á Virgem de

Lourdes que, lá do alto do seu

throno de rochas, por onde ser-

peía a agua e vegetam bego-

nias e aveiro-as, Coin o seu di

vinal sorriso ii todos acolhe, a

todos abençoa.Nuinerosissimas

d'ellas alli se confessaram e

receberam a sagrada Encha-

ristia, para o que no Santua

rio se reuniram durante tres

dias differentes sacerdotes.

No domingo, logo pelas

primeiras horas da madruga

da, principiaram de afiluir Os

romeiros em numerosos gru-

pos que se juiitavam aos qui'

tinham vindo na vespera e dias

antecedentes e que eram já

muitos, continuando assim até

á noite.-

Nâo se descreve o enthu

siasmo, sério porte e piedade

d'essas massas enormes de po-

vo que de momento a momen~

to subiam o grande escadorio

e entravam no formosissimo

templo, todo resplandecente de

luzes e flores, tendo apenas a

mais do que nos dias ordina-

rios algumas riquissimas col-

chas de seda. bordadas a pen-

der das galerias, e reposteiros

e cortinas de damasco carme-

zim nas janellas e portas.

Pouco depois das 1 l horas

sabiam em imponente cortejo

os sr. Bispo Conde e bispo de

Beja, paramentados de ponti-

Íical, da capella do palacete da

Costeira para o Santuario de

Lourdes. Precedia-os numero-

so clero e acompanhavam-os

muitas senhoras e convidados

em rigoroso trajo de etiqueta.

A's varas do palio pegaram os

srs. -conselheiros Costa Alle-

mâo, lente cathedratico da fa-

culdade de medicina e director

dos hospitaes da Universidade;

conselheiro José Luiz Ferrei-

ra Freire, par do reino; dr.

Sousa Gomes, lente cathedra-

tíco da faculdade de philoso- A's 4 horas da“ tarde foi

pliiu na Universidade; Eugenio servido o jantar "de gala a que

de Castro, tidaldo cavalleiro assistiram muitas senhoras,

      



ecolesiasticos e outros cava-

lheiros de distincçâo, primero-

samente servido e que decor-

reu animadissimo. Foram mui-

tos os brindes, e todos muito

distinotos,sendo o ultimo quan-

do as phylarmonicas de S.

Thiago e de Carregosa toca-

ram o hymno nacional, ouvi-

do de pé por todos os convi-

vas, a sua magestade El-rei

D. Manuel II, n'uma ovação

callorosissima.

Ao entardecer foi recado o

Terço no sanctnario e em se-

guida o sr. bispo de Beja, su-

bindo ao pulpito, arrebatou o

numerosissimo auditorio com

os fulgores da sua palavra tão

fluente como piedosa e crente.

Foi como sempre o verdadei-

ro semeador do Evangelho, o

apostolo do bem, o semprebe-

nemerito fundador da oñicina

de S. José do Porto de quem

ha annos o dr. Miguel Born-

barda, actual deputado e ao

presente tanto em evidencia,

' escreveu:

(A sciencia com o trabalho de

muitos conseguiu dominar c gran-

de problema dos pequenos crimi-

nosos; n'um vôo do coração um

homem houve entre nós que o do-

minou inteiro e n'um relance. E

com o coração e só por elle fez

obra tão maravilhoaa como esta

abençoada lnstltulcão-que

uma sociedade não consegue rea-

lisar em toda a sua extenção. . . A

elle, que é um santo, o meu mais

commovido applauso.

17 d'agosto de 1898.

Miguel Bombarda.

Cerrada a noite, organisou

se a grande marcha aux-flam-

beauar ou procissão das vellas,

em que tomaram parte milha-

res de pessoas, levando a maior

parte d'ellas vellas acesas com

pára-ventos de papel côr de

rosa tendo ao centro uma gra-

vura representando a imagem

de Nossa Senhora de Lourdes,

com legendas apropriadas. To-

da esta multidão acompanha-

da pelo sr. bispo de Beja per-

correu uma grande parte das

extensas avenidas da quinta da

Costeira, resando a ladainha e

cantando a Avé-Maria, canti-

co expositiva das apparições

de Lourdes, com uma piedade

e enthusiasmo inconfundíveis.

Admiravel espectaculo foi

esse, espectaculo para vêr e

não para contar, que a todos

edificou e a muitos commoveu

Esta soberba manifestação, que

diHicilmente poderá ser egua-

lada, teve um explendido co-

roamento que foi o tocante im-

proviso do sr. Bispo Conde,

que subindo ao pulpito colla-

cado agora fóra da porta du

templo, de mitra e baculo se

dirigiu aos romeiros da Senho-

ra de Lourdes afervorando a

sua fé, enaltecendo a sua pie-

dade e agradecendo o seu zelo

em palavras tão sentidas e con-

vicentes, que as lagrimas des

lisararn em tio por muitas fa-

Ces, terminando por lançar a

todos a benção apostolica que

antecipadamente havia pedido

e alcançado de Sua Santidade

Pio X.

Quando o sr. Bispo Conde

descia do pulpito partiram de

todos os lados vibrantes accla-

:nações a sua ex.' rev.“ e uma

enorme salva de palmas que

echoou por aquelles montes

alem.

As illuminações eram do

mais hello ed'eito, muito espe-

cialmente as da fachada do

Santuario e grutas, tocando

até depois da meia noite, em

dois coretos, as phylarmonicas

de S. Thiago de Riba d'Ul e

de Carregosa.

Informação local

'Folhinhn .veis-on-

In “COOL-Dia 4-0 mar pro-

duz alguns lenços de boa sardinha,

e as marinhas continuam produzin-

do muito sal.

Dia õ-Gomeça a sentir-se mais

insistentemente a falta de milho

  

em varios pontos do districto e

principalmente na cidade.

Dia 6-0 illustre deputado por

este circulo, sr. dr. Arthur da Gos-

ta Sousa Pinto Basto, pede no

parlamento providencias contra a

falta d'este cereal e contra a especu-

lação dos Vendedores

cli'l'eli'lls- Como disse-

mos ba dias, começaram no ultimo

domingd as carreiras de automo-

veis que a «Empreza Martinho Gi-

rão, successoresn costuma fazer an-

nualmente para as aprazíveis estan-

cias balneares do Pharol, Forte e

Costa-nova.

Aquellas praias vão-se animan-

do e devem ficar au grand complet

em setembro proximo.

Os preços dos transportes: 100

reis para a Gafanha, 130 reis para

o Forte, 150 reis para o Pharol e

l80 reis para a Costa-nova.

Logo que a concmrencia seja re-

gular, a empresa, além das carrei-

ras'das 7 da manhã e das 3,15 da

tarde, fará uma outra às 7 horas da

noite.

O serviço de encommendas tam-

bem é feito por avença no escri-

ptorlo da empresa, à Praça-dc-peixe.

Conferencia. -- O nosso

amigo e iliuslrado capitão do 24,

sr. Manuel Ferreira Viegas Junior,

realisou no salibado à noite, no

«Theatro aveireuse›, com uma gran-

de concorrencia, a sua annunciada

conferencia sobre a nossa India,

apresentando um estudo muito des-

envolvido do Iastimoso estado em

que ella actualmente se encontra,

podendo ser, se se_ sliendesse con-

venientemente às suas ueCessida-

des, uma colonia florescente e d'um

futuro seguro. O conferente, como

patriota que é, escalpela impavida-

mente o atraso em que se encontra

alli tudo, apontando, com lino cri»

terio, o remedio quejulga Inlis-

pensavel para os males de que a

India enferma.

Com dados estatísticos, com nu-

meros segurQ e com muitas infor-

mações interessantissimas, o sr.

Viegas faltou mais d'uma hora n'um

estylo claro, fluente, algo caustican

te, mas sempre instructivo e muito

convincente e cheio de verdades

amargas.

Em certas paragens foi muito

applaudido e no lim da conferencia

muito ovacionado.

Minutos antes, o sr. dr. .loa-

quim de Mello Freitas, um estylista

aprimorado e um orador impressi-

vo, fez, a convite da direcção do

theatro, a apresentação do illustre

Conferente, com palavras encomiss-

ticas e de justiça, e, n'um reptc pa-

trictico, exalton os feitos heroicos

da India, compendiados n'esse im-

mortal livro d'ouro que se chama

Os Luziadas, sendo muito festejado.

A' conferencia devia seguir-se

uma serie de projecções luminosas

sobre monumentos, paysagens e

costumes da India, apresentando

ainda s. ex.“ algumas, mas por um

desarranjo no apparelho, por ter

fundido um tubo. não poude prose-

guir essa parte importante do inte-

ressantissimc trabalho do sr. capi-

tão Yiegas, sendo ainda assim pro-

jectadas umas dez vistas.

S. ex), que não é homem que

desanima à primeira contrariedade,

communica-nos que, de posse de

uma nova machine e coadjuvado

gentilmente pelo sr. dr. Jayme de

Mello Freitas, cuja aptidão para a

mechanica é pur demais conhecida,

apresentará outra vez, no «Theatro-

aveirense», pelas 9 horas da noite

de sabhado, 7 do corrente, a serie

de projecções de cerca de 70 pho-

tographias que contava exhibir n'a-

quelle dia.

E' de esperar que lhe não falte

concorrencia, pois sabemos que mui-

ta gente se lamentou por não ter

assistido à primeira sessão.

Felicitamos com jubilo o nosso

illustre amigo, fazendo votos por

que continue a mimosearnos eum

os¡ productos do seu formusissimo

talento e aturado estudo.

Em torno do distri-

nim-Em Pardtlho foram mordi-

das por um cão hydropltobo duas

creauças de 3 e 5 annos, que par-

tiram para Lisboa a receber curati-

vo no Instituto batereologico.

.i Oliveira d'Azemeis realisuu

ha dias uma festa de merrcida ho-

menagem a uma henemcrita senho-

ra que acaba de dotar a freguezia

de Madail com um dos melhores

edificios existentes para escolas: a

sr.l li. Urracs Augusta Dourado Mo-

reira, que all¡ esteve ha dias e que

a população da importante villa re

cebeu bizarramente.

Foi uma consagração justissima.

Em mar-é do rosas.-

0 sr. Manuel Maria Tavares da Sil-

va, de Ois da R beira, resolveu ir

em busca de fortuna para o Biazil,

e lá foi. Mal chegou, pensou na

compra d'um bilhete de loteria e

em tão boa hora que lhe dou a bel-

ls quantia de 20 contos fracos.

Claro está que se safuu logo pa-

ra Portugal, Voltando á sua aldeia,

onde chegou.. . brazileiro. ' \

Abalos do tor-ra. -Co-

mo succedeu por outras terras tam-

bem em Aveiro se deram na se-

gunda-feira dois pequenos abalos de

terra, sendo o primeiro pouco de-

pois do meio dia e o segundo ás 2

horas e tantos minutos da tarde.

Como foram ligeiros pouca gente

deu conta d'elles. ,'

Hoopeden ¡Hash-es.-

Na semana passada estiveram em

Aveiro o sr. Domingos Guimarães,

primoroso estylista e conhecido pu-

blicists, nosso estimado collabora-

dor litterario, e seu cunhado, sr.

João Correa d'Oliveira, mimoso ccn-

lista, de Quemjà temos tambem pu-

blicado alguns apreciaveis escriptos.

Suas ex.“ são enthusiastas pelas

bellezas da nossa região e porisso

teem aqui muitas sympathias.

Exame¡ do 2.“ grau.-

Começaram na segunda-feira estes

exames primarios, realisando-se na

Escola-central d'esta cidade.

Os jurys, que estão presididos e

são compostos de esclarecidos pro-

fessores, team procedido com a

maior correcção.

Consumo publico. -- A

cidade consumiu durante o mez de

julho lindo 252253 kilos de carne

verde, produzidos pelo abatimento

de 156 bois com o peso de 24:626

kilos; 3 vitellas com o de 11-2; e

38 carneiros com o de 414.

De Cambra vieram tambem lOl

kilos dc vitelta que foram vendido»

svulsamente.

lnotnucção. - Acaba de

matriCular-se na universidade de

Gand, Belgica, sem a formalidade

.lo exame de admissão, que é exi-

gida a tantos outros, o nosso patri-

cio e amigo, antigo e applicado alu-

mno da de Coimbra, sr. Manual

Prat.

A dispensa d'aquella formalida-

de fez-se em virtude dos documen-

tos que o nosso patricio levou do

primeiro estabelecimento scientifico

do nosso paiz.

Bars-n d'lveiro. - Nota

do seu movimento marítimo, de 27

de julho a 3 do corrente: entraram

o cahique Romão, de Olhão, com

pesca salgada; a chalupa I). Maria,

do Porto, vasis; e o hiato Soares,

idem; e sahiram os cahiques Flôr

de Olhão, para Olhão, com sal; San-

ta Victoria, para Peniche, idem; e a

chalupa Atlantica, para o Porto,

vasia.

Lyoeu nacional d'A-

veís'o. - 0 resultado do apura-

mento tinal no corrente suco:

1.' classe: matriculados 62; re-

provados 25. f

2.'L classe:_matrlculados 28; re-

provados 13.

3.' classe: requereram exame

52; esperados 9; reprovados 24.

4.' classe: matriculados 26; re-

provados 3.

5.' classe: requereram exame

47; desistiram li); ficaram espera-

dos 3; foram reprovados 22, e fo-

ram appruvados 'ill

Ninguem dirá que o anno não

correu bem. . .

Em outubro proximo esperem

por uma larga folha de matricu-

las. . .

Actos-_Fizeram acto, sendo

approvados, os srs.:

Antonio Faria Carneiro Pacheco,

15.' cadeira (organisaçãojudiciaria)

da faculdade de direito, na Univer

sidade, distincto, com 19 valores.

g“ Com honrosa classificação

concluiu na Universidade o seu 3.“

anno juridico o .fr. Angelo Sampaio

Mais, presadu lilho do nosso illustre

amigo e prestigioso cheia dissiden-

te na Feira, sr. conde de S. João

de Ver, a qu-tn feltcitamos.

A excursão n Viann.

-Do nosso excedente camarada, a

Vida-nova, de Vianna do Castello:

«Ainda a excursão d'Avciroa-Os jor-

naes d'Aveiro trazem largas pormeno-

risações sobre o passeio aveirense a

esta cidade, tendo palavras do mais

caloroso elogio para todo este nosso

bom povo, e engrandecendo em phra-

se captivante e sincera as bellezas na-

turaes d'esta Vianna formosa.

De Aveiro chegam todos os dias

cartas e telegrammas, em que se pode

a visita. dos viannensss aquella cida

de.

Os desejos dos aveirenses serao

satisfeitos, pois o Sport Club, depois

das festas promoverá. uma excursão

á. Veneza da Luzitania, nos primeiros

dias de setembro.

O sr. Antonio Luiz Corrét Ggima~

rãos, nosso presado amigo e digno

presidente da Associaçao dos Empre-

gados de Commercio, d'esta cidade,

recebeu do presidente da direcção do

Club dos galiitos _um despacho tele-

graphico de agradecimento».

Syndicancia. - Veio a

Aveiro o sr. dr. Carlos LUIZ Fcrrei

ra, d gnu administrador do concelho

u'd bergana-i velha, nomeado pel»

sr. governador CIVil para syuilicai

dos motivos que occasiunsram a

morte do tão celebre Silverio [has

dos Santos, auctor do nefanulo cri

me .de llequeixU. Os trabalhos de

investigação, sob n intelligeute e

activa direcção db illustre syndicau-

te, proseguein com toda a diligeucia,

constandosuos que se espera a co-

pia do exame directo, que se acha

apenso ao processo judicial na co-

marca dc Anadia, afim de terem o

competente encerramento, corren-

do totlo este serviço debaixg da

mais estricta reserva, pois e ainda

segredo de justiça.

Pelo tn¡bunnl.-llontem

foi julgado, em audiencia geral,

presidida pelo sr. dr. Ferreira Dias',

digno juiz, o reu José Manuel Servo

Junior, o Meleiro, da Vista alegre,

accusadu do crime de homicídio vo~

luntario na pessoa de José Maria dos

Santos Louro, o Vigia, maritimo, de

llhavo.

Pelo decorrer da discussão e

testemunho dasipessoas que depo-

serain, provou-se que o reu fôra

provocado e aggredido pelo morto

e outros socios e que, em sua jus.

ta defeza,se servirs d'uma podôa que

trazia, do que resultou a morte do

Vigia.

O sr. dr. Manuel Corrêa, muito

digno agente do M. 'p., com a im

parcialidsde que o distingue, fez

salientar a circumstancia da legiti-

ma defeza, allirmação essa que foi

tambem allegada habilmente pelo

sr. dr. Cherubim do Valle Guima-

rães, encsrregado da defesa, pelo

que o joiy decidiu niessa conformi

dade, sendo porisso o Servo absol-

vido.

A sentença absolutoria foi bem

recebida pelo publico.

K*
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Cimento “Portland,

Marca Tenaz e Agula

Chegou novo carre-

gamento aos unicos

importadores

JERÚNYMO PERHM CAMPOS

li FILHOS

AVEIRO

Grandes descontos

para revender

ll'lhmpeãov litterario lt scientilico

A Estação das flôres

Bate-nos já. á porta com os

seus dedos côr de lirio, a for-

mosa estação das flôres.

O seu habito cheio de per-

fumes suaves embalsama já. a

nossa atmosphera, os campos

vestem a libré verde para re-

ceberem a dama Chloris, as

Violetas e as margaridas, ata-

petam os prados, e a natureza

abre-se n'um grande sorriso

alugre; é mais vivo o azul do

Geo, e mais quente a luz do

sol.

  

Andam no ar tentações

loucas de idillios, os vapores

tepidos, que, se erguem da ter-

ra, tém uma sensualidade ener-

vante, que dá. vontade de ter

amores lyricos debaixo dos

melancolicos salgueiraes, ven-

do os cysnes brancos aderem-

se bicadas temas, ouvindo os

rouxinoes cantar o rondó da

Lucia, saltitando nos troncos

que começam a emplnmar.

E' a estação que faz a

gente bos. Não se podem com

metter crimes, ter odios sentir

rancores n'esses dias alegres,

tepidos, perfumados, em que

tudo sorri na natureza desde

o sol que se balouça no espaço,

enchendo-nos de luz, até á

flor da laranjeira, que se ba-

louçu no tronco, enchendo-nos

de aromas; desde s nota crys-

talina da ave, 'até o rumorejar

¡nyaterioso das folhagens, des-

de os insectos multicôrea que

scintillam no verde dos cam-

pos até ás estrellas radiantes

que fulguram no azul do céo.

E' por isso que as cortes

se fechem, quo os theatros vão

estando desertos, que os tribu-

naes começam a deixar de ter

clientes, que tudo se vae pre-

parando para abrir esse gran

de parenthesis na vida agita

da, complexa, inquieta da ci-

dade; esse paretitliesis cons .-'

grado ao deus Verão, que dor-

me ainda o seu longo somo»

nos seios fecundos da mamã

Flol'a.

    
    

  

     

    

    

As ruas estão já cheias de

gente. Os pobresespreguiçam-

se pelas esquinas aquecendo-se

conformavelmente.como velhas

ladies ao seu grande fogão-o

sol. '

Os ricos começam a fazer

as visitas ao campo. Os homens

deixam as suas occupações pa-

irem para a Havaneza gosar o

dia, e ver quem passa.

As senhoras correm ás mo-

distas, anciosas pelos novos fi-

gurinos. Os rapazes principiam

as suas partidas de campo ao

Dil-fundo, a Queluz, ao Cam-

po Grande; os mais elegantes

a Cintra, os mais democratas

á Perna. de Pau.

Morreu o inverno ninguem

pensa n'elle.

GERVASIO LOBATO.

w_

Noticias mllltares

Passou ha dias em Agueda,

vinda Vendas-novas, uma

bateria de artilharia n.” 5,00m-

posta de de 92 praças de pret,

105 cavallos e muares, 7 via-

turas, trazendo como officiaes

os srs. tenentes Costa Macedo,

Pinto da Silva, e Albuquerque,

alferes Alegria, veterinario Jo-

sé Pereira, e capitão-medico,

dr. Humberto Pinto da Costa

Toda a bateria acampou e vi

bacon no adro.

Seguiu depois para Vian

na do Castello, onde está o

regimento.

X Sahiu d'Aveiro, em go-

so de licença, o sr_ coronel

Vasconcellos, commandante da

9.' brigada de infantaria. Acha-

se porisso n'esta cidade, de

sempenhando interinamente o

commando da brigada, o co-

ronel commandante de infan-

teria 23, sr. Carlos Ivone.

;É Está em Braga, a ins»

peccionar o 3.“ esquadrão de

cavallaria 6, o coronel com-

mandante de cavallaria 7, sr.

José Celestino da Silva, com-

mandante interino da 3.' bri-

gada d'aquella'arma, com séde

em Castello Branco.

X Esteve no domingo e

2.' feira na Mealhada, arequi-

sição do administrador d'alli,

por motivo das festas da Se-

nhora,Sant'Anna, uma força

do regimento de infanteria 24,

sob o commando do alferes, sr.

Brochado Brandão.

llloão Evangelista de Lima Vidal

novo BISPO D'ANGOLA E cosco

 

Em 26 de junho findo, chega-

vam de Roma as bulas que confir-

mavam bispo de Angola e Congo

o ex.mo e rev.'no dr. João Evange.

lista de Lima Vidal, e tres dias

depois, em 29, celebrou-se na Sé

de Coimbra, a sagração do novo

bispo. .

A cerimonia lithurgica revestiu

a maior imponenoia d'estes actos,

dos mais explendorosos da Egreja

na sagrsção das suas altas digni-

dades.

Foi sagrante sua ex.a rev.“ o

Nuncio-apostolico, na qualidade de

embaixador e representante de Sua

Santidade o papa Pio X, em Por-

tugal, e assistentes os revd.“'°'

bispos Conde de Coimbra e de

Bragança.

O monumental templo da Só

encheu-se completamente. Na ca-

pella-mór, onde a assistencia era

numerosa, compareceram as anoto-

ridades civis, militaaes e ecolesias-

ticas de Coimbra, e mais' pessoas

de representação da mesma cidade

e de Aveiro, notando-se os srs.

condes do Ameal de Sucena, de

Aguada, de Felgueiras, de Monsa

raz, conselheiro Ferreira Freire,

Costa Allemão; Silva Ramos, e

Luiz da Costa, reitor, secretario e

lentes da Universidade, represen-

tantes do municipio, da Associação

commercial, irmàdades, superior e

procurador das Missões ultramtriv

nas, irmãs religiosas do Collegio de

Santa Joanna, de Aveiro, etc.

A mãe, irmãs e irmão de sua

ex.“ revd.” o novo bispo acha-

vam-se tambem presentes.

O povo de Coimbra enohia o

resto do templo, onde as Horns e

luzes, em profusão, abrilltantavam

festivamente o snmptuoso recintho

consagrado ao culto divino.

Quem assístisse á pomposa so-

lemnidade, poderia bem pensar

que, no seio da Egreja cstholica,

não é preciso ter nascido em berço

de circ, cercado da côrte, entre

purpuras e arminhos da resleaa,

para assumir as grandezas de prin-

cipe. Outros são os principios da

Egreja que considera acima de to-

das as genealogia¡ e nobrezas do

mundo a Virtude e quando este

grande dote ae reune com o da boa

razão e claro entendimento, ainda

que seja no mais humilde presby-

tero, a Egreja não cura d'essa hu-

mildade para sagrar os seus prin-

cipes, porque pela Virtude é que

elles teem de imperar n'uma reli-

gião toda de amor e caridade.

São estes os seus principios de

liberdade e de justiça e se, por

acaso, elles nem sempre prevale-

cem, não é por fraqueza de seu

fundamento, mas por venalidades

de imperfeição humana.

Onde a Virtude estiver ella sur-

girá, como o talento não ficara oc-

culto.

E' certo que na grande lsbute

da vida muito esforço se perde e

muito desanima acaba por vencer

os mais fracos. Sorte assim teria,

talvez, o pobre presbytero que ho-

je assume o principado da Egreia,

se não tivesse tido um braço poten-

te a amparal-o na sua espinhos¡

carreira, a despeito da intelligen-

cia e vontade que possuia.

Filho de familia pobre e mo-

desta, o novo bispo de Angola s

Congo nasceu em Aveiro e no ly-

ceu d'aquella cidade fez seus estu-

dos sempre.sahindo distincto. Le-

vado por sua inclinação mística, foi

continuar a estudar no Seminario

de Coimbra, com tanta applicsçño

como intelligencia, o que despertou

maior interesse aos professores e

não menor ao ex.“ e revd.”'° Bis-

po-conde, alma magnanima, aberta

a todas ss generosidades e que re-

conhecendo, com o seu lino espirito,

as raras qualidades do moço estu-

dante, o tomou sob a sua prote-

cção, de modo que, concluindo es-

te o curso no seminario, o subsi-

diou para ir continuar a estudar

em Roma, no Collegic do Santo'

Antonio dos portugueses, onde se "

formou em philosophia e theolegia

ao tim de um curso brilhante, em

que deu tão grandes provas de in-

telligencia como de modesto em sua

conducta.

De volta de Roma, onda con-

cluíra seus estudos, foi provido

n'uma das cadeiras do seminario

que leccionou superior-mento, com

util aproveitamento de seus discl-

pulos pela maneira insinuante com

que se lhes dirigia. '

Naturalmente inclinado ao amor

e caridade cbríatla, se leu talento -

crescia em cabedal . de saber n10

cresciam menos suas virtudes como

apostclo de Jesus Christo, tudo in-

dicando-o para mais altas missões

de Egreja Lusitana.

Tendo vagado a mitra de An,-

gola e Congo, pela transferencia do

ex."o e revd.” bispo d'aquella dic-

cese, D. Antonio Barbosa Leão,

para a do Algarve, foi apresenta-

do bispo da diocese vaga sua ex.“

revd.” D. Jcão Evangelista de Li-

ma Vidal, com a plena appmva-

ção de sua Santidade o Papa Pio X,

Não poucas foram as oferendas

feitas ao novo bispo, na sua sagra-

çãs, offerendas de alto valor, tses

como uma cruz peitoral cinaelsda

em ouro, do sr. desembargador Ma-.

nuel dos Reis Lima; uma mitrs de

Ibama de pedras preciosas, da Con-

gregaçno das Irmãs›terceiras de S.

Domingos. Esta mitra foi feita no

Collegio de Santa Juanna Prinoeza

d'Aveiro.

Sus ex.l revd.” o Bispo-conde,

de Coimbra deu um lauto banque-

te em honra do novo antistite, no

dia da sua sagração, em que to-

rnaram arte muitas das pessoas

convida as para assistir á. cerimo-

nia religiosa, e que foi uma das

festas mais lusidas que se tem da-

do no Paço-episcopal.

O ex.“ e revd.” bispo D. João

Evangelista breve vae partir para

a sua diocese, estamos seguros de

quão baneíica será a sua influencia

n'aquella vasta. província ultrams-

rins, que allias tem sido pastores-

dr. por muito dignos prelados da

Egreja Lusitana.

› (Do Occidente)
m

Archivo do “Campeão”

H volta ao mundo. _Tendo

paralisado por alguns dias a distri-

buição d'eate maganitico romanos

illustrado, por motivos de força

maior, a empreza communica por

esta fórma aos seus dignissimos

assignantes, que a partir do dia 20

de julho em diante, começara a

sua distribuição regular de dois fas-

ciculcs aemanaea até estar comple-

tamentamente em dis.

Fasciculos de 16 paginas 20

reis; tomos de 64 paginas. Rene,

born-ae assignaturas. A

No prélo: 0 que é o socialismo,

por Emilio Bossi_VIII volume da

Bibliat/tsca-d'sducamo-aacional.
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. Volumes publicados: Sociologia-

por G. Palante' 2.l edieção; Mert-

tiras converwionaea da civilisação,

por Nordau; A psi/citologia: das

multidões, por Gustave Le Bon;

0 futuro da raça branca, por No-

vioow; Os habitantes dos outros

mundos, por Flammarion; Christo

,nunca existiu, por Emilio Boss¡

Brochado, 200 reis; Cartonado,

800. Pedidos á Biblioteca-d'educa-

ção-nacional, 80, Rua do Alecrim,

82--Lisboa.

O Occiclcnte.-O n.° 1097 do

* Ocoidente é profusamente illustra-

do de gravuras de assumptos da

actualidade principiando pelas visi-

tas de El-rei D. Manoel as bate-

rias de artilharia de Queluz e ao

quatel de caçadores 5 onde assis-

tiu á benção da bandeira d'este

regimento, com tres magníficos ins-

taneoa. Bando preoatorio dos estu-

dantes da Lisboa, para uma esco-

la em Benavente,.tres instantaneos.

Concurso turino, tambem com tres

belos instantaneos. Retrato do fal-

lecitlo conselheiro Antonio Maria

de Amorim. Illustraçio ao romance

A casa submarina.

Colaboração litteraria de: João

Prudenoio, Ribeiro Arthur, José

Boavida Portugal, Ricardo de Sou-

. za, eto.

A assignatnra do Occidente cus-

ta 950 reis por trimestre, a illus-

traçlto mais barata e mais antiga

do paiz.

COIMBRA

CLINICA CIRÚRGICA

   

   

    

  

     

  

   

   

   

    

  

   

   

  

     

  

   

   

Accessorios.

Ofñcína especial para

da actualidade: -HOBART-

provocaram um escandalo publico.

E o juiz, cada vez mais solemne

e tremendo, concluiu:

-Em vista do que dispõe o ar-

tigo que citei, mas atlendendo a

que não tiveste em vista oilender

as crenças religiosas. condemno-le

a 30 marcoa de multa. . .

E o pobre homem, alurdido e

leso'rientado, teve de pagar a mul-

ta para não dar entrada na cadeia.

E' curioso, pois não et'. . .

0 orgulho d'un¡ can-

tam-Ha tempos, n'om theatro do

slrangeiro, o publico pateou um!

rLlsta que se tinha na conta de su

,ierion 0 artista, ferido no seu amor

proprio, não se conteve e dirigiu-se

IO publico n'um gesto revelador da

sua irritação.

Claro e que as manifestações se

repetiram mais violentas e hostis.

terminado o espectaculo, o empre-

zario disse ao seu esculpturado:

-A sua situação é grave, e se

quizer continuar a cantar, tem de

pedir desculpa ao publico.

-Não tem duvida, pedirei.

No dia seguinte, quando o pan-

no subiu, o c.ntor adeautou-se na

ribslta e disse:

-tleus senhores, só hoje reco-

nheço o que ha de humilhante ns

prolissão que exerça. Sou obrigado

a pedir-lhes perdão. .. E aqui es-

tou para esse efieito, Queiram per-

doar. . .

O publico licou como que atur-

dido. Não ssbia o que devia fazer.

Por ultimo decidiu-se e applaudiu o

artista, reconhecendo que era digna

de applausos a attitude em que se

collocava.

Se isto succedesse em certa ter-

ra que conhecemos, o artista apa-

nliava com um banco pelos quei-

xosl Era o menos que the podia

acontecer, porque o pobre do artis-

 

  

  

   

   

Doenças das vias urinar-ias

Doenças das senhoras

Jose Lebre

.O.

Doenças dos olhos

Abílio Justiça

oo -

electrothcrapia ;14
a“

ana do Visconde da Luz, n.° 8

t lnl'ormação estrangeira

_ Os felizes-_Acaba de che-

'gar a Londres um sobrinho de ma-

dame Jorge Vanderbildl. E' um pe-

quenito de 9 annos, de nome John

Brown, senhor d'nms fortuna ca'-

rulada em~ 125 milhões, ou sejam

25 mil contos de reis da nossa

'oeda.

- aos pessoas que acompanharam

" pequeno milttonario tiveram um

ahalhio para o guardar. Tinham

' do d'um roubo ou d'um seques-

_ r ie, francamente, esse medo não

sn lnlundado. Vinte e cinco mil

contos de reis-carambal-e uma

maqnlã' de tal ordem que faz luzir

e arregalar o olho. . . .

tias o pequenito chegou a Lon-

-'dres sem novidade e installon-se,

com os seus creados e os seus brin-

- quedas, n'um luxuoso palacete onde

o cercam todas as commodidades e

onde o seu pessoal o vigia atteula-

mente.

O moço John é sujeito a um tra-

tamento especial. Todos os alimen-

tos que tngere são desinfectados e

esterilisados por causa dos partidos

microbios que envenenam o canas-

iro e dão cabo d'elle. 0 petiz, po-

rém, não se importa corn esses

exaggerados cuidados e espera, de-

certo, chegar a edade em que, se-

nhor dos seus 125 milhões, possa

_ reiestelar-se a vontade, em Lon-

dres, em Paiis, em Berlim, em

qualquer parte onde dominar o pra-

zer Com todo o seu cortejo de se-

oucções. D'aqoi por nito ou nove

anuos, John sera disputado. . . pe-

las mulheres, como agora o poderá

ser pelos ladrões! Por emquanlo não

e diiIicil goardal-o, mas depois,

mais tarde, elle que se guarde, se

quizer e tiver habilidade para isso. ..

A ¡uatiçn ntlemã.- Ha

dzas, em Ktendori, nas proximida-

des'de Strashurgo, toi sepultado um

pobre operario mineiro que morreu

d'um desastre. Os companheiros

quotisaram-se e adquiriram uma co_

róa, incumbindo um d'elles, o mais

velho, de dizer o ultimo adeus ao

desventurado.

Chegado o cortejo ao cemiterio,

o operarlo encarregado de depor a

coroa desempenhou-se da missão

que lhe lóra incumbida. la a profe-

rir slgumas palavras de homena-

gem a memoria do seu infeliz com-

panheiro, mas a commoção que o

dominava de tal maneira o pertur-

bou que só poude dizer:

-Arleus, nunca mais nos tor-

naremos a ver.

E o caixão desceu á cova, reti-

rando-se os mineiros debulhaços

em lagrimas.

No dia seguinte, o operario era

surpreheudido com um aviso para

comparecer no tribunal. N'esse avi-

' so dizia-se que havia ultrajsdo a

religião olllcial nas palavras que

proierira quando_ o corpo do seu

companheiro desceu ã sepultura.

*Comparecendo perante o juiz,

este, em tom severo, disse-lhe.

 

  

  

  

  

 

  

 

  

  

  

  

 

  

 

  

  

desde que apparece n'um palco,

tem de substituir por capile o san-

gue que lhe corre nas veias. . .

A policia estrangei-

I-a em França. - A camara

franceza acaba de votar uma medi-

da pela qual deixam de existir os

agentes da policia estrangeira. 0

deputado Jaures, que levantou no

parlamento essa questão, narrou o

seguinte com respeito a policia

russa:

«Em 1890, um homem que se

dizia engenheiro russo, apresentou-

se como um grande revolucionario

e n'essa qualidade mantinha rela-

ções com muitos russos residentes

em Paris, aos quaes dizia que a re-

volução estava adormecida e que

não havia nada a fazer para des-

truir o ahsolutismo. Pouco depois,

porém, declarava que um novo mo-

vimento estava organisado e que

eram tão Vellosos os elementos de

que diSpunha que a victoria não

podia deixar de ser completa. Em

seguida soggeria combinações chi-

micas e dislnbuia tubos e explos¡-

vos que seriam utilisados quando

elle indicasse, em harmonia com as

instrucções recebidas de S. Peters-

hurgo.

Os russos contisvam nas reve-

lações d'esse homem, suppondo-o

um ardente revolucionario. Passados

dias, porém, a policia assaltava-llies

os domicílios e prendia-os por ia-

bricarem bombas. . .›

Este e outros factos contribui-

ram para que as victimas de tão

odiosas traições se queixassem, apu~

rando-se então que em Paris, como

os Russia, havia individuos que se

diziam revolucionarios para arranjar

falsas conspirações allm de recebe-

rem as sommas destinadas aos que

denunciam os conspiradores.

Em Paris esta industria era mu¡-

to explorada. Os agentes da policia

 

Bicycletes, Relojoaria e Accessorios

O mais bem sortido estabelecimento em Bicycletes,

Relogios, Oculos, Lunetas, Bengalas, Borracha

para soles, Oleos mineraes, Vazelina, Gazolina e

Vendas por junto c a retalho

Alugueis de bicycletes e motocycletes.

Concertos de relogios de qua'quer qualidade.

Importação directa das fabricas.

Venda especial da Moto-Revo e da melhor bicyclele

Preços sem competencia

Pompilio Ratolla

Rua de Joé Estevam

AVE IRO

-Commettesle um delicto que que a Russia all¡ sustentava, e que

as leis punem. «Nunca mais nos se achavam em relações directas

tornaremos a ver», foram as pala- com a policia frauceza, arranjavam

vras que disseste. E' uma blasphe-_ de quando em quando estas cons-

mia. Negaste a immortalidade da pirações. Os desgraçados que n'el-

alma. A nossa -fé diz-nos que nos les couliavam eram presos e con-

havemos de encontrar um dia, na demnados a tres ou quatro annos

Eternidade. lncorreste, pois, nas de prisão por detenção illegal de

disposições do artigo 166.0 do Co- explosivos. Felizmente a pouca ver-

digo-penal, porque as tuas palavras gonha foi descoberta e o governo e

o parlamento resolveram acabar

com este estado de coisas que era,

ellectivamenle, uma inlamia sem

nome.

 

Nos dias 13, 14 e 15 do cor-

os ruidosos festejos á popular

ts, segundo muita gente pensa, _

vir os seus hospedes, sem se

importar com_ despesas.

Ainda novo, pois contava

4l annos d'existencia, veio a

implacavel morte roubal-o ao

carinho e amparo dos seus e

á aileição dos amigos que to-

dos pranteiam o seu prematu-

ro passamento. ,

O seu enterro, feito pela

«Associação dos bombeiros vo-

luntarios», a que pertencia,

foi uma solemne manifestação

de saudade.

Aos seus o nosso cartão de

sentidos pezames.

*afinar-'rm

Mala-da-provinoia

Dos nossos correspondentes

Ovar, 3 d'agosto.

Chegou a esta villa, vindo de

Manáus (Brazil) da perfeita saude

o nosso predilecto amigo sr. Manoel

d'Oliveira Mello, estremecido filho

do tambem nosso dedicado aiuigo

'e conterraueo sr. Antonio d'Olivei-

rn Mello.

Cumprimentos de boss-vindas.

gt' Consorciaram-se na egreja

de Esmoriz, d'este conselho, o nos-

so conterraneo e amigo sr. José

Pacheco Pelonia Junior com a sr.l

D. Isabel de Carvalho d'Almeida.

Aos sympathicos noivos deseja-

mos todos as felicidades.

as' O nosso conterraneo e ami-

go sr. Antonio Baptista Zagallo

dos Santos, distincto academieo,

acaba de fazer acto na Universida-

de de Coimbra, da 13.a cadeira de

direito (administração), ficando ple-

namente approvado. Parabens.

   

  

  

   

  

  

   

  

      

  

   

   

 

   

    

  

 

    

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  
  

    

  

   

  

   

  

 

  

  

 

  

  

  

  

  

  

   

  

 

  

 

   

  

 

  

  

  

concertos de bicycletes.

  

_____-._-_
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Noticias religiosas

rente terão logar em Salr'eu

Nossa Senhora do Monte, que

se venera na sua capella, sita

no Monte, de que toma a invo-

cação, d'onde se disfructa um

lindo panorama.

0 programma das festas,

é, alem das demonstrações

festivais dos dias 13 e 14, a

entrada na manhã do dia 15,

da laureada phylarmonica de

S. Thiago de Riba-d'ul, uma

das melhores do districto. A's

10 horas missa solemne, acom-

panhada a grande instrumen-

tal pela orchestra da mesma

musica. Ao Evangelho subirá

ao pulpito o notavel orador,

rev," sr. Salomão Pinto Viei-

ra, d'ali.

Ao meio dia chega a excel-

estremecido amigo sr. José Luiz da

Silva Cerveira, importante proprie-

tario do (Hotel-café» da praia do

Furadouro.

eanee em paz.

O finado era socio da «Associa-

ção dos Bombeiros voluntariosr de

Ovar.

Soares Pinto e Antonio dos Santos

Sobreira.

A toda a familia enlutada, os

tão fatal acontecimento.

#
6
_

tl "tainpeãou nos canipos

:z
:

lente banda d'infanteria 24, Arvor.. de “me“,

”b a .baba regem““ do Br' E' conveniente no inverno

Antonio Alves, que tocará no .
. . dar certos cuidados ás arvo-

arralul o seu bello reportorio.
res de fructos os quaes se re-

A”s 4 da tarde serão can- d b à l.

tados os Psalmos pela mencio- ::1:1' em “a u aq o e un'

nada omhestm' e pregam O O lavrador deve orientar-

reputado orador aveirense, sr. se na f l e inte sidad d

dr. Antonio Duarte Silva. Em adubo o ma m e o

seguida sahirá a magestosa . .

. Assim a uma fructeira plan-

procissão, acompanhada com ,
tada em terreno d horta e que

as duas citadas bandas. . .

vegeta com grande Vigor, dan-

Depou do ”com“ da pro. do cuco ou nenhum fr l.

cissão, as duas musicas locarão p . . “O O*

não se deve ministrar estrume,

nos respectivos coretos do ar- mas a] ou cinza té 1

raial, onde tambem haverá c i _,_u que e -

la comece a fructihcar e a es-

uma vistosa illuminaçâo a car- t h , .Hb .

go do considerado artista d'A- a e acer o aqui no'

Uma fructeira. plantada em

veiro, sr. Amaral Fartura.
terreno pobre e ella mesmo

Consta-se como sempre

7 f. raca embora dê bastante fru-

com uma gran-de concorrencia' cto dhve ser e or isso mesmo

ta tto d'esta otdade como d'I- bem estrumádap _ '

lhavo, cujas tricanas alii vão t . d- fô

dar uma animação desudada, Quan o mine e (1)“ r a M

sendo de esperar que hajam Forãtanto mas?" ongeepro'

- - un amante eve ser enterra-

comboms para au! a preços do o adubo; se ella é muito

reduzidos. . . .

_ productiva precisa de alimento

se no anno anterior não deu

fructo, tambem não gastou e

portanto nâo lhe faz falta o

estrume.

Para as arvores de fructo

devem preferir-se as folhadas,

varreduras, cinzas, caliças,

etc.

  

Mortos

Após dolorosos soñ'rimentos,

talleceu em Ovar o sr. José

Luiz da Silva Cerveira, acre-

ditado negociante d'alli, e o

arrojado empresario do conhe-

cido hotel Cerveira da praia

do Furadouro, que muito lhe

deve.

Conheciamos pessoalmen-

te o extincto, que era um ca

racter primoroso, e algumas

vezes assistimos ao opiparo

jantar que elle bizarramente

oferecia á imprensa, por oc-

casião da inauguração da epo-

cha balnear, abrindo o seu

bem disposto hotel e café ao

publico, sendo para notar s

alegria de que se possuia no

meio dos numerosos e anima-

dos convivas.

Silva Cerveira era dotado

d'um genio muito emprehen-

dedor, e gostava de bem ser-

 

nr-vnrea resinas..

Uma madeira empregnada

de resina caracterisa muitas

especies ñorestaes, que por

motivo se chamam resinosas,

sendo as mais importantes pa-

ra as nações europêss, o pi-

nheiro e o abeto cujo fructo

consta de uma pinha escamo-

sa, contendo um certo nume-

ro de sementes com szas. A

familia das arvores resinosas

é depois dos cereaes e das ar-

vores fructiferas a mais inte-

ressante para os povos civili-

sados.

As construcções e a archi-

tecture civil não podem pres-

cindir do seu auxilio

llilll tu »sinonimo tr PL ,its

ção d'agua qu'e o BLIO pó-.lr

conter para que certas plan

tas produzem hein é a seguin-

te.

paraa veiaé de 90 p. 100; pa-

ra o trigo 80 p. 100; para o

centeio 75 p. 100; para a ce-

vada 62 p. 100.

xinfativos; em todo o_ caso in-

dicam a diH'crenç-tdas exigen-

cias das differentes especies

submettida á. experiencia, t

ensinam-nos que um terreno,

que seria muito humido para

uma especie o não seria para

outra.

Cartaz do “CAMPEÃOn

lililllllliíitill de lltzttt reis

A-SE uma gratificação

D de cem mil reis a

  

e( Falleoeu 0,85“. villa 0 nosso ções para a descoberta de pego

soas que façam o commercio

de importação e venda de mas-

sa phosphorica (o que está pro-

0 funeral do extincto foi im- bibido por lei), desde que d'es-

meusamente concorrido. Que des ga¡ informações resulte¡ ap.

prehenção da massa phospho-

rica com multa para o deli-

quente não inferior á gratifi

Fallaram á beira da sepultura cação promettida. Quem son-

do extincto os srs. dra. Joaquim be¡- da exigtencia de mass“

phosphorica, dirija-se a Ber

nardo José de Carvalho, rua

nossos mais sentidos pesames por d“ _Buena

Aveiro, antiga morada do sr.

Piciido.

PERDEU-SE um vigessiino

  

4003000, e vae á praça por

200$000 reis.

Pelo presente si'to citados

 

  

   

 

  

  

  

 

   

     

   

   

  

   

   

  

 

    

   

  

   

 

A economia domestica e a

industria devem-lhe serviços quaesquer credores incertos

indispensavais. Os terrenos para assistirem á arrematação

mais ingratos prestam-se á e deduzirem os seus direitos

sua vegvtação, recebendo cm querendo.

troca detritos qua os tornam

fecundos.

Aveiro, 3 de agrsto de

1909.

VERIFXQUEI-O Juiz de direito,

Ferreira Dias

0 escrivão do 5.' olioio,

Julio Homem de Carvalho

Christo.

Ministerio das Obras

publicas

DIRECÇÃO GERAL ll'llllllillllillllil

Venda. de penisco

FAZ-SE publico que até

no dia 30 de setembro

do corrente anno, a Repartição

dos serviços florestas-.s, no mi- -

nisterio das Obras-publicas,

recebe pedidos de particulares

e de corporações administrati-

vas para a compra de penisco

(semente de pinheiro bravo) de

que cnrecerem para ns semen-

teiras do corrente auno, até o

maximo de 40:000 kilogrum-

mas, nas seguintes condições:

1.l - 0 fornecimento será.

feito pelo preço de 60 reis por

kilogramma, posto nas esta-

ções do caminho de ferro de

Estarreja e Ovar, para o pe-

didos não inferiores a 50 kilo-

grammas. a

2.'-A venda só se fará a

proprietarios, para sementeiras

nos proprios terrenos, e não

para revenda.

3.'-Se os pedidos recebi-

dos forezn superiores s quanti-

dade indicada de 40:000 kilo-

grammas, proceder-se-hs ao

seu rateio proporcional pelos

respectivos requisitsntes.

4.'-Os pedidos deverão

indicar o nome do destinatario;

estação de destino, fregueziae

concelho a que se destina a se-

mente.

õ.“-Não se satisfazem os

pedidos sem que a sua impor-

tancia. tenha sido paga, e a re-

messa far-sc-ha com porte a

pagar pelo consiguatario.

Direcção geral da agricul-

tura, em 26 de julho de 1909.

W

Está estudado que e. por

A proporção «Optimum»

Estes algarismos são apro-

quem fornecer indica

n'esla cidade dr

com o n.° 2748, da loteria

de 5 de agosto corrente,

comprado na casa Telles, á

Costeira, e rubricado no verso

por o vendedor. A quem o tenha

achado e queira entregar n'estn

redacção, se darão alviçnrm

se o entregar antes de andar

a roda. Estão avisados todos

os cambistas para não re-

cambiarem o vigessimo.

Predio

com grande quintal, p. ço com

magniñca agua, parreiru e ar

vores de fructo, vende-se um

de 1.° andar e boa construcção,

em Esgueira, Aveiro. largo dr

Oitâo, junto ao predio do dr.

Alvaro de Moura. Trata-se na

rua do Valformoso, 1 e 3, em

Braço de Prata, Lisboa, com

Antonio da Silva.

ANNUNCIO

1.a PUBLICAÇÃO

O dia 15 do corrente'

N por 11 horas da ma-

nhã, á porta do Tribu-

nal-judicial d'esta comarca e

na execução hypothecaria re-

querida u'este juizo pelo exe-

quente Domingos da Silva Ga-

go, casado, proprietario, d'I-

lhavo, contra os executados Vi-

ctor Franco, cortador de car-

nes verdes e esposa Maria de

Jesus Airosa, tambem conhe-

cida por Maria da Eaciencia,

residentes em Ilhavo, vae pela

segunda vez á praça para ser

arrematado por quem maior

lanço offerecer sobre metade

da sua avaliação, o Seguinte

predio, pertencente e penhora-

I

Iano

do aos executados: Uma pro- ENDE-SE ou alo a-

priedade que se compõe de uma U se um piano de Ete-

casa sobradada com quintal e za, recentemente melhorado,

mais pertenças sita no Bêco de proprio para estudo.

s. Salvador d'llhavo, nllodial, Diz-se aqui com qilem tra-

avaliada na quantia de reis, tar.

Pelo director geral,

Joaquim Ferreira Borges.

ntuorunliwoucun

~ Prioilsgicdo autorizado pelo «-

govemo, pela !nrpccloria

Geral du arte do Rio de

Janeiro, s approvodo

pela Junta consultivo

de saude publica

z E' o melhor tonico ,a ›

nutritivo que se conhe- _L

ce; é muito, digestivo,

- fortiñcantee reconstí- A

. tuinte.Sob a sua in-

a Huencia desenvolve-se .

rapidamente o apetite,

- enri uece-se osangue,

fort enem-se os mus-

culos, e voltam as ior-

ças.

Emprega-se com o

mais feliz exito, nos r

~ estam os ainda os '

mais de eis,paraoom-

bater as digestão: tar-

dias p lahoâzlsêsg dis-

~ peps a car .a, gas-

tro-dynla, gasta la,

- anemia oulnacçao os

org¡os,raehitioos,oon-

- sumpcão de carnes#-

fecçõea escropholoaae ,

- e na al oonvales-

eenç etodasas doen-

~ ças,aonde 6 priciso

levantar al forças.

  



M'TENCAO

Apparelhos de benzlna para

Maohinas do costura WERTHEIM

 

soldar

Maçaricos de benzina para
soldar

. . . .Rechauds de petroleo e de As mais perfeitas e mais baratas que onslem no mercadobenzina

Machines industriaes

_Lampadas d'incandescencia
pelo alcool para photogra-
phla

Completo e permanente sortido de peças avulsas

,Fezrros para soldar de ben- reparações “mnmmnnmmmmmul

ma.

. .Fígafeiros para. gaz de pe_ Sempre cm deposrto varios modelos
I'O 80 -.M.N,N~NN.

”fí'wJ'U'vA/J.r .I'm/JW

Ensino gratuito de quaesquer trabalhos de costura ou

bordado aos compradores da WERTHEIM

Vendas a prestações de 500 reis semanaes

Tudo de funccionamento garan-
tido e com applicação ás varias in-
dustrias.

Exigir sempre o sello de ga-
rantia com a palavra-Vltel'I-I
vermelho.

Pedidos ao deposito: Vicente

Riboiro (fc 0.', 84, rua dos Fanquei-
ros, 1.°-Lisboa.

   

Actualmente fazemos os seguintes preçosfnos melhores modelos:

BOBINA 021ml¡ para costureiras e alfaiates.. ... Rs. 265000

mesmo modelo com coberta.... . 28,!000

movel de luxo, de 4 gavetas, com

403000
movimento giratorio da cabeca

o mesmo modelo com 6 gavetas. 423000
grande modelo para correeiros e

sapateiros . . . . . . . . . . . n 8133000W
n n Idem com coberta . . . . . . . . n 33.5000
n de nm90°para canteiros. . . . . . . . . . n 355000

lmpotencia, insensi- 000000060
°°°°°°°°°bilidade genital e cota-. , Grande novidade de eedae para bordar ao preço deI'Ílldnde curam-se so com as

7o reis o tubo de 90 metros e 5o reis o tubo de 45 metros

Temos sempre em deposito completo sortido de peças avul-
sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal ha-
bilitado. Garantimos as nossas machines contra quaesquar de-
feito de construcção. Para isto chamamos a attenção do pu-
blico.

TRINDADE & FILHOS
Agentes das incomparaveis bícyclettes

RUA DIREITA AVEIRO

l

Pastilhas do Doutor

Spiegel

(Begeitsr os que não tiverem este nome)

Unico remedio que dá resultado.

Dez tubos bastam geralmente para

uma cura. Fugir das imitações,que

se _apresentam como sendo eguaes,

mas que não dão resultado e pre-

judicam o organismo.

 

Moo, 950 reis. Cinco tubos, 45500,

Dez tubos, 86500

  

Regeitar as que não tiverem o

sello de garantia-Viteri-sobre

cada tubo.

Pedidos ao deposito: Vicente Ri-

beiro & 0.', 84, rua dos Fanquei-

ros, I.°. Lisboa, onde se fornecem

todas as indicações sob a maior re-

ÊQW_ AGENCIA BUMNIEHBIAL E MlHlllMl
Tuberculose» "musa Can' LEGALMENTE HABILITADAoro, anemia, chioro-ano-

DE

mia. lvmphatismo, escro-

Joaquim L. G. Moreira

lulas, rachitismo, bronchi-

Agente de todas as companhias marítimas. Venda de

te chroniea, asthma, neu-

rasthenia, íastio,lnsomnla,

magreza, pallidez, debili-

passagens para todos os portos do Brazil e Africa. Solicitam-

se passaportes bem como todos os documentos para os obter.
Tratam-se licenças aos reservistas de 1.“ e 2.' reservas. Des-

dade, prostracão, e todos os

casos em que antigamente se em-

pachos de vinhos e outras mercadorias para todas as par-
tes, etc.

 

   

     

   

pregavam as Emulsões e o ferro,

curam-se rapidamente com o

HISTOGENOI¡ NABINE

com seIIo Viteri

Salvo indicações medicas, usar

de preferencia o Elim”“ ou granulado.

Fugir das numerosas imitações

que andam cheias de perigosos 1m'

crobios.

Só é verdadeiro o que levar o

sello de garantia COID-VltGPl-g

vermelho. '

Cuidado com o Histogenol ven-

dido abaixo dos preços:

nsco nn 20 nos moo nos

E lino i'RitCü, 950 nos

Pedidos ao deposito: Vicente Ri- A

Avenida Albano do Hello (om lronlo ao Ilovorno Civil)

AVEIRO

lotololooinonto llylrologioo ¡WIN-nono
A MAIS RICA ESTANCIA DO PAIZ

ABR.E NO DIA 20 DE MAIO

Assistencia medica, pharmacia, novo estabelecimento
balnear completo. soberbo parque, divertimentos a:
ar livre, casino, estação telegrapho-postal. etc.

GUAS alcalinas, gazosas, lithicas, arsenicaes e ierruginosas, uteis
na gotta, manifestações de arthritismol diabetes, afecções de Ega-

beiro & 0.', rue. dos FanqueirOS, do, estomago, intestinos, rins, bexiga, dermatoses e muitos outros pa-84, l.°_-Lisboa. decimentos, como o provam innumeros attestsdos das maiores notabili-
Usa-se com bom resultado em dades medicas do reino e estrangeiro.

qualquer epoca do anno. Excellentes hoteis, propriedade da Companhia: Grande Ilo-
tel, Hotel do !lol-te o Real Hotel do Avellomeo, to-
dos ellos muito ampliados.

Caminho de ferro até Pedras Salgadas.

Nascentes exploradas: Penedo, D. Fer-nando, Gruta
Ilan-ia Pia, Grande Alcalina, José Julio Rods-¡-

_ guess e Penedo Novo.
_Pãeçoãegsãígãltêâsgãfnãme Fonte D. Fel-nando: muito gazosa o bicai-bonatada sodica,ãêâaíáá de 1 . dualidade: natural, é excellente agua de meza.

 

Encontrnm-se á venda as aguas de todas as nascentes de
Pedras Salgadas, nos hoteis, restaurantes, drogarias epliarmacias e em
todas as casas de primeira ordem

- Esclarecimentos no esori

Cancella~velha, 29 a 31

AVEIRO PORTO

'choice americano, caixa de

l latas . . . . . . . . . 313180 35150

Agua-ra¡ de 1.' quai¡dade,cai›

¡aeiou-tos. . . . -,

Gasolina de i.- qualidade,cai-

. n de! latas... . .. .

 

ptorio e deposito da Companhia, rua da

--PORTQ

Depositar-ins em Lisboa-J. R. Vasconcellos
& 0.', Lar-go de Santo Antonio da Sé, 5, I.°.

l'. S.-Sendo a Companhia proprietaria dos melho-
res hoteis desta formosa estancía. resolveu so permittir
o goso dos seus parques aos hospedes dos mesmos hoteis.

~

 

8.3650 31560

  

Vaouum Dil Gnompay

!STRADA DA BARRA-AVEIRO

 

Tem a honra de participar ás suas ex.“  
Tecidos d'aita novida ic, c n al»

"meu“. “$595, “Il-u 9th Numerose sorti lo e n cinta; da piilioi. e delastic J, luvas,i “qu“. 80418. ruches, tulles, guns, plinés, reu las s muitos outros artigos proprios da occasiao.

g,
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9.'.

ENDE-SE na Fabrica do

W Graz-Aveiro. A

Arroba, ou 15 kilos. ..120 réis
_

_ash_-
I

1 000k'l ....... ..6 000 n

“ ñ “A ELEGAITE. - _ II

. lloilas e confecções Gamisaria o gravatau'a , _

A _ PUMPEU no com ?noqu
_rir Rua José Estevam, 52 e B4 _ ' I mç*

Rua Mendes Leite, l. 3 a B
AVEIRO

Exposição das mais a
| a

ltas novidades-para a presente esto-ção, por preços que rivalísam com as melhores ou“ do Porato e Lisboa.

_ “Saias de baixo, de fino tecido, artigo de réclsms a 193600reis .

Sombrinhas claras, de fantasia, desde 800 reis!!
Lindíssimo sortido de voiles, cassou. granadinos, foo-lards e outros tecidos d'algodito, desde 160 reis.
Côrtes de vestido, ultima novidade, em l¡ e sede.
Bluzas de renda, tule e guipurs, ultimos modelos.
Enorme collecção de cintos d'elastioo e de fantasia.Enfeites para o pescoço da maior novidade.
Véus automobilístas de gone, em todas as cores.

meias, mitsines, rendas, tu-

..paus

' ' L

quues. cspartilhos, luvas,
les, guipúres, gszes, ruchcs, plisses, sedes, galões, entro- ' imeios, etc.

. lEnOrme sortimento de collariuhos, ultimos modelos, de

J g x*

/ \

?Ilê

 

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

 

Devidamenle legaliudo em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Hour. de 1.' clone o cinco medalhas

de Ouro. na Americo do Norte, fron-

çn e Brazil. pelo perfeito menipulnçio

e echeoin dos seus productos medio¡-

Illel.

PeitoI-ai de Cambará

(Registado)

Cura prompta e radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura a lsryngito;

Cura perfeitamente a bronchiie

aguda ou chronica, simples ou asthms-

puro linho, por preços convidaiivos.
I

 

Perfumarias Bijouterias

  

tica;

'Cura a tysica pulmonar, como o

I
rovam numerosos attestadcs medi-
goes particulares. ' I 'OSSES lhares de pessôas de todas aoCura incontestavelmonte a asthms,

classes sociaes que os teem usa-
do e pelos ínnumeros attcata-
dos dos mai eminentes o com
ceítuados clinico¡ do Porto,

molestia diñicil de ser debelada por
outros meios;

Cura admiravelmente e coquelu-
che, e, pelo seu gosto agradavel, é ap-
petecido pelas creanças.

As toscos, rouquidôes, bron-

chifcs, comiipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

dos das vias respiratorías,

 

I
des-'da capital e de todo o peil- ,Frasco, 1$000 rels; apparecem com o uso dos assim odemonstramáevídon- › I

3 frascos, 2$700 réis. incomparaveis Rebuçados mi- cia. Oilicins e deposito geral, 'lagrosos.
«Pharmacia-orícntoln, rue de
S. Lazaro 296 Porto-Preço
210 réis, cada caixa; elo cor,

deio 230 réis. A' vendi: em to- ' ~
Idas as pharmacias.

* l

PÁSTILHAS DA VIDA Quinze annos d'exito se-(Registados)

. ur e i i ter t 'Combatem o fastio, s. azia, a gas- g o n n rup O' bnlhanfe-tralgia, as nauseas e vomitos, o en- mente comprovado. P810 m'jOo do mar o meu balito, oñatulencia gu ei¡- e
'_e s dilataç'ño do estomago. São de ap o tjtemunho dos m¡grande eñicacie nas molestias do ute-

ro e da pelle, na. fraqueza dos nervos
e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 cai-

 

frascos, 2$700 reis.

cen=pclo Visconde de Souza Soares;
á venda nos depositos

do euctor. Preço: brochsdo 200 reis,
encadernado 500

Medicamentos homeopa-

zio 2121160.

400 réis; du ia 46320.

'duzia 75560.

maio Ilomeopathico uu o Medico de Case
e a Nova Guía Homeopathica, pelo Vis-
conde de Sousa Soares.

todos as pharmacias e drogarias.

PORTO-Rua Santa Catherine, 1503

Avrso IMPORTANTE

biliudo,

tuítament

cripto

çin d'une¡ remedios.

'EDUARDO Aucusfo_
' clientes que tem em ex

numeroso sortido para a presente esta

,o lõss, lãs e sedes, para vestidos. O maior e mais completo sortido em tecidos leves d'al

micainss, bluses bordadas, saias de baixe,

8MQ§ SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA,

' óxomoxoxoxoxxxoxoxoxaxmxoxoxxoxoxoxoxoxoxoxox

xas, 8$240 reis.

36 REMÉDIOS ESPECIFICOS

' Sllll PllUllS SiCCHiRIN
(Registado)

Estes medicamentos curam com
rapidez e inoii'ensividade

Febres em geral;

Molestias nervosas, da polls, das

__ -
vias respiratorias, do estomago, dos

' > - A- ' ' v - -' ' " . . .

intestinos, dos orgãos urinarios;
. r ~ ' - 7 ' '

'
Molestiss das senhoras e das

creanças;

Dóres em geral:

Inflammações e congestões;

Impurezas do sangue;

Frequezae suas consequencias.

Frasco, 600 reis; é Mu

 

-
1
-

 

_vi_

paquera CORREIO A SAHIRlDE LEIXÓES l

AVON, Em 23 de agosto
Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS I .ntevideu e Buenos Ayres.

' o
Preço da passagem de 3.l classe para o Brazil

PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA
ASTURIAS. Em 9 de agosto

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de JaneirotthOS garantidos, avul. SANTOS, Montevideo e Buenos Ayres.
'sos e em caixas de di- AVON, Em 24 de agostoVBI'SOS tamanhos. Para a Madeira, Pernambuco, Bahía, Rio de Janeiro, Santo¡r_ Montevideo e Buenos Ayres.
'

ARAGON, Em 6 de setembro
Para a Madeira S. Vicente, Pernambuco Bahia Rio d J ' 1' SANTOS, Montevideo e Buenos-Ayres. , ' e memo' ; I

386500 réis _ 1

trituraçào 3.-;700 reis; Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil

s Rio da Prata 466500 n

_
385500 réis

› Rio da Prata 466500 ›

Consultem o 1ivro=a0 Novo Msdi- y

dos remedios

 

reis.

 

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

1 Frasco com tintura 3 ' ou 5.“

1 Dilo com

a r o ) aVéde os Preçoscorrentes, o Au-

 

l BORDO I'll CRIADOS PORTUG UEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs.
classe escolher os beliches á vista das plantas dos
para isso recommendamos toda
oao.

.A.GENTES

NO PORTO: EM LISIJOA.:

TAIT & C-° JAMES MWES & C."

 

passageiros do 1.'

pa1setes, ma.

a rtuteacipa.

Estes productos vendem-se em

Deposito geral em rortugll

 

Estabelecimento tem medico ho-

encorrogodo do responder gra-
e, o qualquer comqu por es-
sobre o tratamento e applica-

  

XX

E ã I3, Rua llondes Leite. 2I

O

8.80%””

8
.

lili, lorcadores. 70

AVE¡RoFERREIRA OSORIO
posição no seu estabelecimento todo o seu
ção:

godão em causas, cambraias, voíss, baptistss, foulards, nonznckes, zsphirss,so.nbrinhas em seda e algodão, oolletes espartilho, meia s, pingos

:08.8. Ill .
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